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Lesão por pressão (LP) é caracterizada por um dano na pele ou tecidos moles subjacentes, geralmente, sobre áreas de proeminências ósseas, relacionadas ao uso de dispositivos médicos ou outros artefatos. O predomínio de lesões em idosos hospitalizados varia de 3% a 11% e pode chegar a 60% em pacientes quadriplégicos e 66% naqueles com fratura de fêmur. Este estudo objetivou identificar a incidência de LP em idosos hospitalizados em unidades de terapia intensiva. Trata de um estudo de revisão de literatura, realizado por meio de busca de artigos científicos online, indexados na base de dados enfermagem disponível da Biblioteca Virtual em Saúde, publicados no período de janeiro de 2013 a Maio de 2016. Foi observado que o aumento da expectativa de vida em todo o mundo tem influenciado os cuidados médicos. O envelhecimento não tem relação direta com as LP, entretanto pode ser determinante em razão de suas condições fisiológicas. As incapacidades apresentadas por idosos acima dos 70 anos de idade variam de 25% a 50% a depender das variáveis sociais e de gênero. Estes pacientes, quando hospitalizados em unidades de terapia intensiva, tendem a desenvolver LP por diversos fatores que envolvem a internação e suas condições fisiológicas. Sua incidência ocorre a partir de dois determinantes etiológicos críticos, a intensidade e a duração da pressão. Índices elevados desse agravo geram preocupação e merecem investigação, pois as LP são, na sua maioria, evitáveis, através da implementação de instrumentos de prevenção e identificação dos fatores de riscos. Portanto, torna-se imperativo que os gestores adotem políticas de qualidade, que visem a segurança do paciente idoso hospitalizado, diminuindo os custos de internação de longa duração decorrentes das LP, bem como a redução de danos advindos dos diversos fatores envolvidos na assistência, dentre eles a iatrogenia.
Descritores: Lesão por pressão, Envelhecimento, Hospitalização.
